
UNIVERSIDADE DO MINHO 

UNIDADE DE ARQUEOLOGIA 

AUUtltO 

L 

Su;a tomu111< aç ~.1 dr 

ExrrP.. Sr. 

Dr.Pinto .Machado 

Av.Boavista,4319 

4100 PORTO 

617ô 

' '5 ,. T l'~- 9 (. . ,}t1. J/ 

Junto envio a V. Exa. una fotocópia o ·:if Ício 

rerentenente enviado ao Sr.ArqtQ.Menéres relativo ao problena 

da expansão das instalações hos italares de Braga. 
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Nou;a rt'fe:rt•nca.l Data 

427 25. SET. i979 

Teve V.Exa. a amabilidade de ire enviar tnna cipia 

da oomunicação enviada ao Ex.rn9 Snr. Presidente da câmara Mtm.ici 

pal re Braga a 22 de Agosto de 1979, relativ"a a uma retmião havi 

da a 17 de Agosto p.p. oode fo a.li debatidos assuntos relativos à 

futura construção &= instalaçê5es hospitalares em terrenos de .ma­

nifesta irrportância arqueológica. 

Neste sentido, antes de rnais devo exprimir a mi~ 

ha admiração pelo facto ee esta importante relmião ter sido efe~ 

tuada sem a participação da parte arqueoléXjica e do Grupo de A­

poio Técnioo para Desbl~ane.'1to da Zona ArqtEolÕgica de Braga, 

atendendo ao facto de se estar perante um problema, que expriITe 

um caso-limite de necessidade de planearrento antecipado e de ~ 

jugação de esforços i;:or parte de várias entidades de reconhecido 

interesse pf.lblico. 

Esta falta flagrante, qu= V.a Ex.a teve de resto 

o rréri to de sublinhar impÕe desde logo uma pronta tarada de p;)S;!._ 
çâo a fim de poclex:em ser desencadeadas a terrpo, as acções que f~ 

rem julgadas necessárias para o desblcqueanento da situação des­

te projecto social de indiscutível irnpo1-tância. 
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Cem efeito, a solução deste caso ·- tal corro o de 

outros análogos, dependerá antes de mais do planearrento a.'1teci~ 

do das acçCes a enpreender, com a necessária definição de abjec­

t.l veis e rretas, o que no caso específioo da a..~ologia, supee urna 

bastante grande dependência do factor rreteorolÕgico, dado que é 

extremarrente d.iflcil e pouco rentável intervir fora dos rreses do 

bom tenpo ( mais ou menos de Maio a Seterrbro em Braga, senão rre­

nos ) . 

Fina.J..m:::.....nte,, CU."'lp:re-nos salie.ntar o facto de cru= 
o 11 &~ixar correr " a situação nestes casos, pcx:1erá vir a s~ 

cltar graves prcblemas a nível local - o rrais evidente sendo o 

de o Carrpo Arqreológic:o pc<ler vir a ser acusado oo blCXJlleiO de 

lIDl inportante projecto social, vindo a assumir todo o odioso da 

situação - não faltando decerto nesse norrento, forças interes­

sadas em " qooímar " defiJ1:ltivarrente - e neste caso rresmo dire.9_ 

tane11te pGrante a população E>..m geral, o projecto do Carrpo ~ 

olÕgico de Braga. 

Neste sentido embora já conhecidas, passo a re­

ferir novamente algumas bases axia.'l'á.ticas da direcção do carrpo 
Arqueológico de Braga face a situações e.este tifXJ. 

- Errtx:>ra básicarrente cai.'J:)a ao govenio a defini­

ção de qual o tipo de arqueologia que deseja ver praticada em 

Braga, a identidade ge ... "lérica de todas as situações deste tipo 

reduz-se no plano operacional à ne~ssidade de verificar SPJn -

pre, cem a maior antecipação possível, a natureza do sub-solo 

na área restrita aneaçada. 

- Esta condição supoe a existência de rreios ade 

qtJados ao fim em vista e portanto a sua definição quantitativa 

e qualitativa dependerá dOs variáveis espaço-tenpJ di.sporúveis, 
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já que a rapidez de urna intervenção a.rqtEoló:Jica varia a:::rn o volurre 

do trabalho a realizar e can o tenµ:> disponível (já sem falar na SJ.a 

variação conforme a natureza do achado) • 

- ~ portanto ref inindo com antecipação estas variá -

veis que se viabiliza um projecto de desblcx;ruearrento arqueológico -

- urbarústico, ao rresrro tempo que devem ser procurados os rreios 

financeiros que pe.nnitam recrutar os ele:rrentos de urna equipa
1
rnjo 

d.irrensionarrento é condicionaéb pelas variáveis atraz referidas. 

- Este aspecto assurre particular relevo visto que o 

canpo Arqueológico de Braga ao longo de três anos de existência
1
ten 

p:issado por grandes vicissitudes - tanto institucionais caro orça -

rrentais - ~ lhe têm i.npedido de dispôr de urna equipa pennanente 

para intervenções dest e tipo. Com efeito o Canp:> Arqueológim re 

Braga tem conseguido apenas manter de rrodo extremarrente precário 

urna equipa de enquadra:rrento téc:nico-científicaJIEnte apta à e:xeC'\l­

ção das tarefas deste tipo específim de actividade, mas não dis­

pôr secru=r, em 1979, rrero§ das instabilidades governativas e orça 

rrentais , de meios suficientes para p:rler realizar canpanhas de e~ 

cavações sistemáticas, caro nos anos anteriores, mrrendo rresno o 

risco re não -poder secru=r nanter a referida equipa técnica ( ela 

pré:pria já muito reduzida ) , no segundo serrestre de 1979 . 

- Neste sentido assurre particular relêvo todo o pl~ 

nearrento antecipado de actividares, na rredida em que se torna ne~ 

sário, para cada projecto, elaborar um orçarrento e traduzi-lo a CU:E. 

to prazo em rreios financeiros disponíveis. 

- Finalrrente irrporta referir, que os resultados fi­

nais destas missões escapam à tutela do canpo Arqueológico de Braga. 

Cem efeito será então o Governo, ouvida certanente a Secretaria de 

Estado da cultura , a prommciar-se soore a irrportância dos resulta­

dos atingidos e soore a solução a dar a cada situação. 
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Mais uma vez se sublinha que o meio mais eoonánico 

para resolver situações deste ti{X) para um Cbvemo e / ou urna au~ 

quia,é apoiar e viabilizar urna actividade deste género, que desblo­

qu=ia situações e sa1'.ragu.:-:irda o patrimSnio e não deixar tudo correr, 

para que no fim, acesa e extremada a situação, se contraponha a sal! 

de pública à cultura e que seja esta a ser destruida em benefício 

daquela. 

Com os rrelhores cunprinentos , 

P .s. - Para qua~ esboço prévio de planearrento de acttiação inpo.E, 

taria obter uma planta com àreas altemativas de expansao 

( no que respeita ao anexe hospitalar ) , a fim éle se efectu­

ar urna estirrativa do volurce de trabalho e o respectivo or­

çarrento . 

- Na sequência do nosso recente enoontro junto envio 

em anexo planta com indicação da zona citada e de 1renor in­

teresse ~lógico ( grande espessura de entulhos can es­

truturas pouco significativas 

Com canhecirrento a: 

- Presidente da Cânia.ra Mt1nicipal de Braga 
- Presidente do G.A.T .D,S.Z.A.B. 

- Reitor da Universidade ào Minho 

- Professor Pinto Machado 

- Direoção ('era.J. do Património Cultural 

- Co.'llissão Organizadora do InstJtuto de Salvaguarga 
do Patrirrónio Cultural e Natural 
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~ António Menéres · Planeurnento e Arqu1tectura, Lda. Aua L11na Júnior. 62 . 4200 Porto . Talol. 492364 

UniVCfside.Clr.: fo l'fin.ho 

Pl~no U:cb<tnistico p<1Ta a protecç::i .1 ro. 
Zo.n .. Ar-queolôt;ico. de Uaximinos 

f'rH't•;, ,.,,..., •'lt.! A~optr. rJ.1. 197'.1 

/J.'/:1..' 

f. t enc i e:. :~c:..nwn te 

António Ment§res 
P!.:111eami::n10 ,. A1qu1lectura, Ld•. 

AG•ran~ 

~i 
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'•1/• ··.r 
'""" IA. 

a/c.;6IJi<.i.. e .L. ') . :.:. :c. • .a • .J. 

u .~.;..V .. .:. .. 

;:.ntu1" º iViunió1os 
. ~1.l{·:-i11l.J, Lu..i. 
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